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RESUMO 

 

A presente dissertação teve como o objetivo analisar as diferenças na influência das 

características empreendedoras na intenção de empreender de acordo com o gênero, em um 

país em desenvolvimento. Mais especificamente, verificou-se se as influências das 

características empreendedoras (autoeficácia, detecção de oportunidades, inovação, 

liderança, persistência, planejamento e sociabilidade) na intenção de empreender são 

diferentes entre o gênero masculino e o feminino, no ensino superior tecnológico paulista. A 

metodologia utilizada foi quantitativa com o uso de análise multivariada de dados, por meio 

da técnica de Modelagem de Equações Estruturais por Mínimos Quadrados Parciais (MEE-

MQP). A amostra foi composta por 604 alunos do ensino superior tecnológico das 

Faculdades de Tecnologia do Estado de São Paulo (Fatecs). Os resultados comprovaram a 

diferença em três relacionamentos. O gênero feminino apresentou influência mais intensa 

nos relacionamentos de autoeficácia e persistência na intenção empreendedora. O gênero 

masculino apresentou influência maior no relacionamento de sociabilidade e intenção 

empreendedora. A pesquisa contribui para o avanço do conhecimento sobre o 

comportamento empreendedor feminino, bem como sobre o contexto do ensino superior 

tecnológico do país. Os resultados reforçam que estimular o desenvolvimento das 

características empreendedoras de forma distinta entre os gêneros pode ser uma ação 

fundamental para a implementação de uma educação empreendedora efetiva dentro das 

faculdades. Adicionalmente, sugere-se uma abordagem mais prática em ações voltadas ao 

empreendedorismo.  

 

Palavras-chave: Empreendedorismo Feminino, Gênero, Perfil Empreendedor, 

Características Empreendedoras, Intenção Empreendedora, Faculdade de Tecnologia. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

 

The present dissertation aimed to analyze the differences in the influence of entrepreneurial 

characteristics on the intention to undertake according to gender, in a developing country. 

More specifically, it was verified whether the influences of entrepreneurial characteristics 

(self-efficacy, detection of opportunities, innovation, leadership, persistence, planning and 

sociability) on the intention to undertake are different between males and females genders 

in technological higher education in São Paulo. The methodology used was quantitative with 

multivariate data analysis, through of Modeling Structural Equations by Partial Least 

Squares (MEE-MQP). The sample consisted of 604 students of technological higher 

education from the Fatecs of Technology of the State of São Paulo (Fatecs). The results 

proved the difference in three relationships. The female gender had a more intense influence 

on self-efficacy relationships and persistence in entrepreneurial intention. The male gender 

had a greater influence on the relationship of sociability and entrepreneurial intention. The 

research contributes to the advancement of knowledge about female entrepreneurial 

behavior, as well as about the context of technological higher education in the country. The 

results reinforce to encourage entrepreneurial characteristics differently between genders can 

be a fundamental action for the implementation of an effective entrepreneurial education 

within the faculties. Additionally, a more practical approach is suggested in actions aimed at 

entrepreneurship. 

 

Keywords: Female Entrepreneurship, Gender, Entrepreneurial Profile, Entrepreneurial 

Characteristics, Entrepreneurial Intention, São Paulo State Technological Colleges. 
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1 INTRODUÇÃO 

Historicamente os gêneros têm desempenhado diferentes papéis dentro da sociedade. 

Enquanto o gênero masculino detinha a trajetória social disruptiva, de lutas e de conquistas 

científicas, o gênero feminino ocupava como função principal a gestão familiar, mantendo 

fortes laços nas suas relações com os filhos e no planejamento doméstico. Não havia a busca 

da renda igualitária, uma vez que o gênero masculino detinha a obrigatoriedade de prover o 

sustento familiar (Schmidt et al.2022). 

Ocorre que crises financeiras mundiais despertaram o desenvolvimento do 

empreendedorismo inclusivo e a redução da lacuna de gênero no empreendedorismo é tida 

como oportunidade na criação de empregos (Brixiová et al. 2020). Mudanças culturais também 

motivaram o gênero feminino a ter anseios por uma vida independente e profissional, a competir 

no mercado de trabalho e a buscar pelo empreendedorismo. Porém, ao gênero masculino é 

atribuído o estereótipo de ousadia, gestão e maximização de lucros, enquanto ao feminino é 

atribuído o estereótipo de criação de valor social, ligado a família, voluntariado e caridade, 

resultado cultural enraizado principalmente na América Latina (Reichert et al. 2021; Laguía et 

al. 2022).  

A participação feminina na criação de novos negócios no Brasil e principalmente em 

empreendimentos estabelecidos é menor do que a masculina; a igualdade de gênero na criação 

de novos negócios oportunizaria o desenvolvimento econômico e da sociedade. Quando 

avaliado investimentos financeiros em negócios em sua fase inicial, também há evidências das 

diferenças por gênero, revelando que a proporção de empreendedorismo feminino reduziu e 

também quando analisado a longevidade dos negócios, a taxa masculina é maior (GEM, 2018; 

2021).  

Segundo World Economic Forum (2020), a estimativa de paridade de gênero em 

participação e oportunidade econômica, educação e saúde e capacitação política piorou devido 

a pandemia do Covid-19, principalmente pela desproporção das responsabilidades familiares, 

tendo o gênero feminino uma responsabilidade maior com os cuidados dos filhos e das tarefas 

domésticas.  

As pesquisas sobre empreendedorismo têm como foco principal a análise do ambiente 

institucional, fatores sociais e as características empreendedoras, apesar do aumento nas 

produções científicas sobre os efeitos de investimento de capital humano, os dados ainda se 
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mostram inconclusivos para a eficácia dos resultados no desempenho empresarial (Hogendoorn 

et al., 2019). 

O desenvolvimento e estímulo do empreendedorismo tem como um de seus pilares a 

universidade (Campos et al., 2021; Muscio e Ramaciotti, 2019; Saeed et al., 2015). A dinâmica 

de cada contexto universitário molda a forma como a sua comunidade forma seu perfil e 

intenção empreendedoras. Pesquisas apresentaram evidências empíricas sobre os efeitos 

positivos que as estruturas de apoio educacional da universidade desempenham nas habilidades 

de ensino e inspiram a mentalidade empreendedora correta nos alunos (Abualbasal e Badran, 

2019; Ferrandiz et al., 2018; Moraes et al., 2021; Ratang et al., 2016; Rideout & Gray, 2013), 

mas ainda não há um consenso sobre qual a forma mais eficaz de se incentivar o 

empreendedorismo universitário (Fischer et al., 2019; Moraes et al., 2020). 

No ambiente universitário, a intenção empreendedora é um dos principais indicadores 

utilizados para mensurar o empreendedorismo (Campos et al., 2021; Moraes et al., 2021). A 

intenção empreendedora é uma condição que precede a ação de se iniciar um negócio, e diversos 

fatores podem influenciar nessa intenção (Krueger et al., 2000). Em uma comparação entre 

modelos para avaliar a intenção empreendedora no ambiente universitário, Rocha et al. (2022) 

identificou que algumas características empreendedoras em conjunto são os melhores 

preditores desse comportamento. 

A literatura apresenta diversas evidências de uma relação positiva entre características 

empreendedoras individuais e a intenção de empreender (Campos et al., 2021; Liguori et al., 

2018; Moraes et al., 2021; Rosique-Blasco et al., 2018). Porém, ainda existem importantes 

lacunas na literatura para as diferenças de gênero nesses relacionamentos (Amofah e 

Saladrigues, 2022; Krakauer et al., 2018; Pelegrini e Moraes, 2022). Essa lacuna parece ser 

maior no contexto de países em desenvolvimento, que geralmente tendem a emular práticas de 

economias mais avançadas sem muita adaptação às suas particularidades (Krakauer et al., 2018; 

Pelegrini e Moraes, 2022, Ramadani et al., 2022). 

Nesse contexto, o objetivo da dissertação é analisar as diferenças na influência das 

características empreendedoras na intenção de empreender de acordo com o gênero, em um país 

em desenvolvimento. Mais especificamente, pretende-se verificar se as influências das 

características empreendedoras (autoeficácia, assumir riscos, inovação, liderança, persistência, 

planejamento, identificação de oportunidades e sociabilidade) na intenção de empreender é 

diferente entre o gênero masculino e o feminino, no ensino superior tecnológico paulista. A 
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pergunta de pesquisa pode ser compreendida como: “Existem diferenças entre os gêneros na 

influência das características empreendedoras na intenção empreendedora? 

A pesquisa tem como foco de análise as Faculdades de Tecnologia do Estado de São 

Paulo (Fatecs). A justificativa da escolha é pela importância do estado de São Paulo para o país, 

e a importância das Fatec no estado. O estado de São Paulo tem o maior Produto Interno Bruto 

(PIB) per capita do Brasil, e a maior densidade populacional, com mais de 45 milhões de 

pessoas (SEADE, 2022). Também apresenta os melhores resultados em termos de 

desenvolvimento da educação básica, sendo o 12º maior estado da área (IBGE, 2022). O estado 

é a região metropolitana mais importante do país (Fischer et al., 2019). Em relação ao ensino 

superior tecnológico, foi a modalidade de ensino que mais cresceu no país nos últimos anos, 

tendo um crescimento de 11,5% de 2018 para 2019, e um crescimento acumulado de mais de 

200% na última década. Atualmente, os estudantes do ensino superior técnico correspondem a 

14,2% do total de estudantes matriculados na graduação no Brasil (INEP, 2022). 

A Fatec, foco do estudo, foi criada em 1969 sendo a primeira instituição brasileira a 

formar tecnólogos. Atualmente, conta com 73 faculdades de tecnologia e mais de 300 mil 

estudantes, em 336 municípios do Estado (CPS, 2021). A Fatec é a maior instituição pública de 

ensino tecnológico da América Latina (CPS, 2021), e possui uma cultura inovadora, com 

agência de inovação própria, e programas, espaços e plataformas para apoiar e estimular o 

empreendedorismo (InovaCPS, 2022). Dado esse contexto, estudar as diferenças de gêneros no 

comportamento empreendedor nas Fatecs tem relevância teórica e prática no campo do 

empreendedorismo. 

Em pesquisa realizada com o mesmo objeto de estudo, Vasconcelos (2021) explorou a 

influência do ambiente universitário de ensino superior tecnológico no desenvolvimento do 

comportamento empreendedor. Os resultados confirmaram que o ambiente do ensino superior 

tecnológico tem impacto positivo no desenvolvimento das características empreendedoras, e 

identificou inclusive que esse impacto é superior do que no ensino superior de bacharelado. O 

autor também recomenda mais estudos que aprofundem as diferenças nesses relacionamentos. 

Assim, essa é mais uma justificativa para analisar se há diferenças de gênero no comportamento 

empreendedor, tendo como foco o ensino superior tecnológico.   

A presente dissertação está estruturada, além desse capítulo introdutório, da seguinte 

forma. O capítulo 2 apresenta a fundamentação teórica, explorando as pesquisas sobre a 

intenção empreendedora, o perfil empreendedor e as diferenças de gênero nas características 

empreendedoras. O capítulo 3 apresenta os aspectos metodológicos, com o modelo conceitual 
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e hipóteses e os detalhes da amostra da pesquisa. O capítulo 4 apresenta a análise dos resultados. 

Por fim, os capítulos 5 e 6 apresentam, respectivamente, a discussão dos resultados e a 

conclusão e considerações finais.  
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2 FUNDAMENTAÇÃO TÉORICA  

O referencial teórico abordará por meio de perspectivas da literatura e relatórios: a 

intenção empreendedora, as características do empreendedor e as diferenças de gênero nas 

características empreendedoras, de forma a apresentar resultados anteriores na área e os estudos 

mais recentes. 

 

2.1 Intenção empreendedora   

A literatura sobre empreendedorismo busca compreender os pontos chaves para o 

surgimento de novos negócios. Por meio de modelos teóricos, a intenção empreendedora é 

explorada como a principal característica do comportamento empreendedor, considerando que 

a decisão de empreender é pautada em um comportamento intencional e por motivações 

particulares, os modelos procuram compreender o que precede tais intenções no 

comportamento real (Schlaegel e Koenig, 2014)  

No campo de pesquisa da psicologia social, Ajzen e Fishbein (1975) por meio da teoria 

da Ação Fundamentada, relatam que a informação é utilizada de forma racional na tomada de 

decisões, assim o comportamento é resultante das intenções, que por sua vez são influenciados 

por atitudes e normas sociais. Ajzen (1985, 1991), com a Teoria do Comportamento Planejado 

(TPB), emerge com um dos modelos mais citados para prever as intenções (Ajzen 2012). O 

TPB assume que o comportamento é orientado por intenções e que as intenções direcionam 

para a mudança, em contraponto, a intenção ocorre em atitudes, normas subjetivas e o controle 

comportamental percebido (PCB) (Vamvaka et al. 2020).  

No campo do empreendedorismo, o modelo Evento do Empreendedor de Shapero e 

Sokol (1982), explica a intenção empreendedora através da percepção do desejo, da viabilidade 

percebida e da tendência a agir.  Alinhado a viabilidade percebida, Bandura (1982) aborda o 

conceito da autoeficácia, aplicado ao esforço investido e a perseverança em alcançar um 

objetivo. Da mesma forma, Bird (1988) relaciona o termo intencionalidade e explica o início 

do processo de acordo com as necessidades, valores, desejos, hábitos, crenças pessoais e o 

contexto em que o indivíduo está inserido. Gartner (1985) baseia-se em quatro dimensões 

principais: abordagem individual, organizacional, ambiental e processual em seus estudos sobre 

empreendedorismo.  
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Os modelos de Ajzen (Teoria do Comportamento Planejado-TPB) e Shapero (Evento 

Empreendedor), interligam à autoeficácia (controle comportamental percebido e viabilidade 

percebida), no qual o controle percebido engloba fatores de controle externo, como recursos, 

oportunidades e barreiras potenciais, e reflete a percepção de que depende exclusivamente do 

indivíduo para tal realização.  As outras medidas de Ajzen ligadas as normas subjetivas e 

intenção correspondem a viabilidade percebida de Shapero, contudo a intenção pode não ser 

suficiente, muitos fundadores de negócios afirmaram a princípio não ter a intenção em iniciar 

um negócio a isso Shapero acrescenta a conduta volitiva, ligando a propensão a agir, como um 

elemento que explica tais fenômenos. Em relação as normas sociais, há o questionamento sobre 

o estereótipo empreendedor, as diferenças culturais e se influências sociais podem servir para 

mediar o impacto das intenções (Krueger et al.2000). 

Analisando as diferenças de gênero com intenção empreendedora, Maes et al. (2014) 

examinaram que o efeito de gênero pode ser explicado pelos fatores de controle 

comportamental percebido e atitude pessoal, mas não pelas normas sociais. Para estimular as 

intenções empreendedoras femininas, o estudo corrobora com sugestões através do 

fortalecimento das crenças pessoais de capacidade feminina, mudança nos valores do 

empreendedorismo ligado ao equilíbrio familiar para um contexto de valor de conquista e a 

realização, bem como estudo de modelos de intenção empreendedora direcionados ao gênero 

feminino. 

Há vertentes de pesquisas que consideram o efeito do gênero direto nas intenções 

empreendedoras (Zhao et al. 2005; Shinnar et al. 2012; Shneor e Jenssen 2014; Schlaegel e 

Koenig 2014) e outros estudos consideram moderado o efeito do gênero, como os estudos 

conduzidos por Shinnar et al. (2012) e Shirokova et al. (2016).  

Uma explicação para tais inconsistências, pode ser que o gênero foi tratado como 

variável independente, cujo efeito sobre a intenção foi totalmente mediado por outras variáveis 

intervenientes, enquanto em outros estudos, o gênero foi tratado como uma variável moderadora 

(Shneor e Jenssen, 2014). 

 

2.2 Características empreendedoras   

Os estudos sobre características do empreendedor buscam reunir o conjunto de 

características individuais que elevam o potencial empreendedor e as ferramentas que 
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mensurem esse perfil empresarial, esse estudo concentrará nas características atribuídas ao 

comportamento humano com investigações específicas ao aspecto de gênero. 

Schmidt e Bohnenberger (2018), em investigações sobre uma escala para medir o perfil 

empreendedor, realizaram síntese na literatura para criar uma proposta holística e com as 

características desejáveis para sustentar novos negócios, utilizando 8 dimensões 

empreendedoras. 

A partir de definições existentes na literatura, características atitudinais comuns ao perfil 

empreendedor e diferenças relacionadas aos aspectos do gênero serão utilizadas para a 

construção das hipóteses. Assim, as características em estudo incluem: auto eficácia, assumir 

riscos, inovação, liderança, persistência, planejamento, reconhecer oportunidades e 

sociabilidade, conforme Tabela 1. 

Tabela 1. 

Características empreendedoras 

Características Descrição Base Conceitual 

Autoeficácia Capacidade em organizar e executar ações pretendidas 

Rocha e Moraes (2020); 

Moraes et al. (2018); 

Markman e Baron (2003)

Assumir riscos
Capacidade da análise das possibilidades de resultados e dar 

andamento aos projetos

Moraes et. al. (2018); 

Schmidt e Bohnenberger 

(2009) 

Inovação Capacidade em criar ou melhorar produtos, serviços e métodos 

Moraes et. al. (2018); 

Schmidt e Bohnenberger 

(2009) 

Liderança Capacidade em influenciar pessoas para alcançar metas
Moraes et a l. (2018); Rocha 

e Freitas (2014)

Persistência Capacidade do trabalho intenso em projetos de retorno incerto Krakauer et al. (2018)

Planejamento
Capacidade em organizar e estruturar ações para alcançar 

objetivos

Schmidt and Bohnenberger 

(2009).

Identificação de 

oportunidades
Capacidade em identificar, explorar e atuar nas oportunidades Krakauer et al. (2018)

Sociabilidade
Grau do uso de relacionamento social para apoiar atividades 

profissionais

Moraes et al. (2021); 

Krakauer et al. (2018)  
Fonte:  Adaptado de Moraes et al. (2018) 

 

Apesar de alguns modelos de intenção empreendedora da literatura utilizarem apenas 

uma ou algumas das características para explicar a intenção empreendedora (Pittaway & 

Edwards, 2012; Moraes et al., 2021), em uma comparação entre diferentes modelos, Rocha et 

al. (2022) comprovou que utilizar todas as características empreendedoras é mais apropriado, 

deixando o modelo mais robusto e mais sensível para análises multigrupo ou de moderação, 

como é o caso desta dissertação. 
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A literatura acadêmica no final da década de 1970, inicia o estudo de gênero no 

empreendedorismo, principalmente sobre as características empreendedoras do gênero 

feminino em países desenvolvidos. (Coda et al., 2021; Krakauer et al., 2018). 

Alguns estudos sugerem que as semelhanças entre os gêneros são maiores do que as 

diferenças (Díaz-García e Jiménez-Moreno, 2010). De Vita et al. (2014) no estudo sobre as 

características do gênero feminino em países em desenvolvimento, identificou menores índices 

de criação de negócios, de inovação e resultados menos competitivos se comparado ao mercado. 

Por meio de achados empíricos, os autores destacam a influência da religião, treinamento em 

negócios e acesso as redes de apoios de negócios como principais influências da menor 

participação do gênero feminino no empreendedorismo. Shirokova et al. (2016), sugerem que 

o gênero masculino resulta mais a intenção empreendedora em ação empreendedora. Assim, 

enquanto ambos os gêneros parecem igualmente comprometidos com uma carreira empresarial, 

o gênero masculino parece mais engajados na criação de novas empresas. 

Na busca pelo entendimento das diferenças, estudos apontam como fator principal o 

desenvolvimento do capital humano, decorrente principalmente de lacunas de treinamentos, 

devido ao acesso limitado de capital inicial nos empreendimentos (Brixiová et al. 2020; Boden 

e Nucci, 2000). Outras linhas de pesquisa sugerem que as diferenças podem estar relacionadas 

à construção social e cultural de gênero (Henry et al., 2016). Outras prováveis explicações, 

comparam resultados de empreendimentos ligados a menor controle interno, limitação das 

crenças pessoais de capacidade, meio ambiente e maiores barreiras de crédito e reconhecimento 

social (Verheul et al., 2012; Liñán e Fayolle, 2015; Shirokova et al., 2016; Tsai et al., 2016) 

Neste contexto, a hipótese principal do estudo é apresentada: 

Hipótese 1: Existem diferenças entre os gêneros na influência das características 

empreendedoras na intenção empreendedora. 

 

2.2.1 Autoeficácia e diferenças de gênero 

A autoeficácia empreendedora reúne a capacidade pessoal em investir em ações 

consistentes e influenciar resultados de empreendedores e intraempreendedores. Em linha com 

a teoria do comportamento planejado de Ajzen (1991), pesquisadores buscam a relação entre a 

autoeficácia e as intenções empreendedoras, bem como as intenções e o comportamento 

empreendedor (Newman et al., 2019; Biraglia e Kadile, 2017; Baum et al., 2001; Utsch e Rauch, 

2000; Krueger e Brazeal, 1994). 
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Através de pesquisa realizada com estudantes de graduação, Pelegrini e Moraes (2022), 

encontraram resultados do efeito positivo da autoeficácia na intenção empreendedora, 

contribuindo para a ação, escolhas, persistência e desempenho dos indivíduos. Em linha com 

pesquisa anteriores, a autoeficácia prediz as intenções empreendedoras, leva aos indivíduos a 

confiança para enfrentar os desafios de empreender e explorar ativamente as oportunidades da 

prática empreendedora, bem como buscam aprimorar suas competências. (Pihie e Bagheri, 

2013; Qiao & Huang 2019). 

A literatura sobre autoeficácia apresenta diferenças de gênero na escolha de carreiras, 

estudos apresentam níveis de autoeficácia mais baixos no gênero feminino se comparado ao 

masculino (Wilson et al., 2007). Estudos anteriores de Bandura et al. (2001), evidenciaram que 

o gênero feminino possuía níveis mais baixos de confiança para empreender e atuar em áreas 

ligadas à matemática, ciências e resolução de problemas, mesmo quando havia paridade 

acadêmica, além de sugerir propensão a limitar suas aspirações, por acreditarem em limitações 

em suas capacidades. A teoria cognitiva social, ressalta 4 princípios para a autoeficácia: a 

realização de desempenho, a experiência por meio da observação, a influência da comunicação 

verbal e a fisiologia. Em estudos sobre as dimensões da eficácia, a influência social (amigos e 

parentes) é uma variável com maior impacto que gênero, idade e escolaridade (Bandura, 1977; 

Chen et al., 1998). 

Em estudos de autoeficácia, Shirokova et al. (2016), utilizando o gênero como 

moderador em países como EUA e Bélgica, o gênero masculino apresentara resultados maiores 

quando comparados com feminino, enquanto na China, o padrão oposto foi observado. Nessa 

linha oposta, os resultados de Nowiński et al. (2019) não apontaram diferenças significativos 

por gênero, enquanto em sua base conceitual, encontraram que o feminino se julga menos hábil, 

devido a crenças culturais e por essa razão necessitam de maior investimento educação e 

preparo para o empreendedorismo, em suas pesquisas com estudantes de negócios em 4 países 

europeus, os resultados não demonstraram impactos significativos da educação empreendedora 

na autoeficácia por gênero, embora a influência do planejamento se apresentou maior para o 

feminino, os demais resultados foram semelhantes. Em estudos recentes, Casile et al. (2021) 

pesquisaram sobre as diferenças da autoeficácia por meio da estratégia de jogo de simulação de 

negócios online, os resultados demonstraram que a atitude de aceitação e confiança do gênero 

feminino em suas habilidades foi menor antes mesmo do início do jogo e diante das aplicações 

numéricas, por outro lado, obtiveram melhor resultado na computação e em notas na sala de 
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aula. O masculino foi melhor na aplicação do conhecimento, principalmente em soluções 

incomuns ou fora do padrão. 

Assim, a primeira sub-hipótese da pesquisa é apresentada: 

Hipótese 1a: Existe diferença entre os gêneros na influência de autoeficácia na intenção 

empreendedora. 

 

2.2.2 Assumir riscos e diferenças de gênero  

Estudos anteriores apoiam a propensão ao risco como um preditor da intenção 

empreendedora, nas análises sobre as características do comportamento empreendedor, a 

prontidão em assumir responsabilidades em situações ambíguas, a capacidade em assumir 

riscos calculados com possíveis resultados de concretização, a tolerância em relação aos riscos 

e as atitudes positivas predizem as intenções empreendedoras. (Karabulut 2016; Gurel et 

al.2021; Salameh et al. 2022).  

Diante de um projeto, a capacidade em avaliar os elementos que podem influenciar os 

resultados e a partir disso avançar é descrita na literatura como assumir riscos calculados. Nos 

estudos de Schmidt e Bohnenberger (2009) e Rocha e Freitas (2014), assumir riscos englobou 

a dimensão da característica do planejamento, uma vez que exige estudo e cálculos sobre os 

impactos na tomada de decisão e também está relacionado ao ambiente de trabalho no sentido 

em expor opiniões e influenciar pessoas. No ambiente universitário, Moraes et al. (2018) 

descreveu a tomada de risco como fator influente na intenção empreendedora, associando 

quanto maior a segurança em assumir os riscos e a correta análise dos resultados maior a 

predisposição e o interesse a empreender. Os empreendedores não estariam mais dispostos a 

correr risco, mas sim encaram tal situação de maneira positiva, por acreditarem em suas 

habilidades para resolver e enfrentar as dificuldades e riscos. Entendendo que o 

empreendedorismo envolve riscos e incertezas, através da educação empreendedora, preparar 

os empreendedores e utilizar das experiências reais, pode ajudar a fomentar a confiança e 

habilidades técnicas para sobrevivência e sucesso dos negócios (Bandera et al. 2018). 

Em investigações sobre a tomada de decisão de riscos e a influência de gênero, Booth e 

Nolen (2012) partindo da literatura que o comportamento é desempenhado de acordo com a 

interação com outros indivíduos, descobriram que o gênero feminino é mais propenso a assumir 

risco, quando se encontram em ambientes formados exclusivamente pelo mesmo gênero. Os 

resultados sugerem que o gênero feminino pode se tornar desencorajado a arriscar devidos a 



21 

 

normas e crenças que orienta que o comportamento feminino é mais contido e não se arrisca, 

uma vez que o gênero feminino se sinta em um ambiente seguro essa inibição é reduzida, pois 

não se sente mais a pressão em assumir um papel imposto pelas normas sociais.  

A literatura aborda que a tomada de decisão financeira do gênero feminino, tende a ser 

com menor propensão a assumir riscos, se comparada ao masculino e que essa medida protetiva 

é causada pelas menores oportunidades empreendedoras como privação de recursos em 

educação e acesso a investimentos financeiros (Shinnar et al., 2012; Gupta et al., 2014). 

Nos estudos de Cardella et al. (2020) a diferença do gênero feminino em assumir riscos 

são apontadas pela dificuldade em obter apoio governamental, familiar e financeiro, soma-se a 

isso as percepções sociais do medo de falhar e das competências como barreiras que 

impulsionam a seguir em carreiras como funcionários, ao invés de empreender.   

Em estudo empírico com alunos de graduação, os resultados de Reichert et al. (2021) 

indicaram que o gênero feminino prefere condições com riscos menores como funcionários a 

empreendimento social, enquanto o gênero masculino optara preferencialmente pelo 

empreendedorismo. À medida que os riscos aumentam, inicialmente as decisões parecem 

convergir, porém quando apresentado riscos extremos, o empreendimento social inicialmente 

escolhido pelo gênero feminino, passa a ser considerado exclusivamente pelo masculino 

principalmente quando há oportunidade de melhores ganhos futuros. Especialmente na América 

Latina influenciado por raízes católicas, com papel reservado aos cuidados familiares e servidão 

do lar, o estereótipo de ousadia, agressividade e alta rentabilidade nos lucros está associado ao 

gênero masculino, as descobertas sugerem que as normas sociais e os preconceitos de gênero 

têm alto poder influenciador em cenários de riscos extremos.  

Assim, apresenta-se a segunda sub-hipótese da pesquisa: 

Hipótese 1b: Existe diferença entre os gêneros na influência de assumir riscos na intenção 

empreendedora. 

 

2.2.3 Inovação e diferenças de gênero  

A literatura sobre criatividade reforça seu papel significativo no processo 

empreendedor, estudos anteriores encontraram ligação positiva entre a criatividade e a intenção 

empreendedora. O desenvolvimento de alternativas fora do convencional, a flexibilidade, a 

originalidade e a fluidez dos processos cognitivos são características relacionadas a criatividade 
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que quando autopercebidas pelos indivíduos, resultaram em maior intenção empreendedora, 

contribuindo assim para o processo de novos produtos e serviços. (Hu et al. 2016; Kusmintarti 

et al.2017; Ferreras-Garcia et al., 2020; Anjum et al. 2020; Iddris et al., 2022). 

Segundo OCDE, Manual de Oslo (2018), a inovação é responsável por apresentar ao 

mercado novos produtos/serviços ou com mudanças potenciais; além da introdução de novos 

processos, cultura organizacional e marketing. Os estudos sobre inovação têm como referência 

Schumpeter (1934), com a teoria do desenvolvimento econômico, o empreendedorismo e a 

inovação são abordados como força motriz para o desenvolvimento social e econômico.  

De acordo com Fagerberg et al. (2009), o interesse acadêmico pela inovação ganha 

forças a partir de 1960, com crescimento rápido na década de 1990. Nos diferentes contextos 

dos estudos de inovação destacam-se: Arrow (1962) como influência nos investimentos de 

P&D e inovação e Richard Nelson (1962) sobre os impactos econômico e tecnológico da 

inovação. Pela Universidade de Sussex, o trabalho de Freeman (1974) ganha destaque reunindo 

conhecimentos sobre inovação através do livro "A economia da inovação industrial”. 

Rosenberg (1982) destaca a relação de sucesso econômico dos países e a relação da ciência e 

tecnologia. Pavit (1984) dinâmica entre tecnologia e os padrões dos setores com 

comportamento de diversificação. Cohen e Levinthal (1990) e Lundvall (1992) incluem nos 

estudos sobre inovação a aprendizagem.  

 Em estudos recentes, Piñeiro-Chousa et al. (2020) mapearam os estudos sobre inovação, 

empreendedorismo e negócios, os temas exploram características do empreendedorismo digital, 

inovações de blockchain, impactos econômicos, startups inovadoras, capital de risco e 

incubadoras de empresas, temas que correlacionam inovação a tecnologia e o desafio em 

integrar a gestão do conhecimento à formação acadêmica.  

Crane (2021) reconhece a importância das ações e contribuições das universidades para 

a inovação através de pesquisas e desenvolvimento, entretanto através da teoria do 

transbordamento de conhecimento do empreendedorismo por Braunerhjelm et al. (2010), 

destaca a importância efetiva dos empreendedores para o crescimento econômico, quando 

comparado a pesquisas.    

Quando analisado a diferença de gênero, GEM (2020) determina que o gênero feminino 

tem superado taxas iniciais de empreendimentos em 3 economias (Arábia Saudita, Qatar e 

Madagáscar), apesar de em outras economias indicar maior proporção do gênero masculino 

(Egito, Noruega, Macedônia, Japão e Paquistão).  
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Para compreender a influências da inovação no empreendedorismo, Nair (2021) relata 

que as diferenças de gênero tendem a não ser significativas. Os aspectos normalmente aplicados 

ao gênero masculino, como maior propensão ao risco na aplicação de recursos e ideias com 

resultados, não obtiveram resultados conclusivos. Como sugestão, para aumentar as vantagens 

competitivas e inovações nos empreendimentos do gênero feminino, o estudo destaca a 

capacidade de liderança feminina e sua aplicação no envolvimento stakeholders e a construção 

de uma cultura que apoia e incentiva tal ação.  

Os empreendimentos inovadores se relacionam com tecnologia, a qual tem como 

principal motivador a auto realização e o crescimento pessoal, tais características são atribuídas 

ao gênero masculino, enquanto ao feminino relaciona-se características ligadas a sobrevivência. 

Em tecnologia, a participação do empreendedorismo feminino é menor, apontando maior 

atuação em segmentos já estabelecidos, sugerindo menor tendência feminina a inovação (Crane, 

2021). A inovação social abordada por Suseno e Abbott (2021), permite a inclusão de 

moradores de pequenos vilarejos e cidades afastadas das metrópoles, como exemplo pequenas 

cidades na Índia e zonas rurais da China, aplicando o comércio eletrônico para a venda online. 

Nesse aspecto, a tecnologia é forte aliada ao gênero feminino, aplicada no empreendedorismo 

social e inovação social, reduzindo dessa forma as barreiras de gêneros. 

Seigner e McKenny (2022) em estudos sobre inovação e investimentos colaborativos 

(crowfunding), detectaram que o gênero feminino se beneficia nas campanhas para angariar 

recursos de investimento, quando se lançam em projetos de categorias dominadas tipicamente 

pelo masculino, conseguindo além de apoiadores para a equidade de gênero, atuarem também 

como exemplos na divulgação da diferença como uma vantagem e favorecimento da causa. 

Assim, apresenta-se a terceira sub-hipótese da pesquisa: 

H1c. Existe diferença entre os gêneros na influência de inovação na intenção 

empreendedora. 

 

2.2.4 Liderança e diferenças de gênero  

A liderança empreendedora é descrita por Gupta et al. (2004) como uma visão 

estratégica que engaja pessoas em uma jornada de descobertas e na criação de valor, a literatura 

sugere características da liderança empreendedora, tais como: comunicação efetiva da visão, 

inovação, governança corporativa e cultura que estimule a participação e a geração de ideias. 
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Renko et al. (2013), na intersecção entre liderança e empreendedorismo, definem 

liderança empreendedora como uma influência que direciona a equipe para as oportunidades de 

negócios. O líder empreendedor é aquele que estimula a inovação e a vantagem competitiva, 

direcionando a equipe para a visão de oportunidades futuras, ao invés de sistemas que tem como 

base o passado para recompensas e punições. Newman et al. (2018) examinando a liderança 

empreendedora e o comportamento inovador, concluíram forte relação na autoeficácia criativa 

do líder empreendedor, quando comparado a outras abordagens como a liderança 

transformadora e a liderança participativa, sugerindo que o comportamento empreendedor leva 

ao engajamento dos colaboradores.  

Estudos tentam analisar e comprovar o impacto da liderança nas intenções 

empreendedoras e no sucesso dos empreendimentos, nos resultados empíricos de Park (2017), 

a correlação entre liderança e a intenção empreendedora foi aceita, em linha com estudos 

anteriores (Yoo, 2014 e Kang e Ha, 2015), reforçando o estímulo à educação empreendedora, 

políticas de apoio, bem como a mentoria de fundadores na prática experimental podem 

potencializar e inspirar as intenções empreendedoras.  

 Os estudos sobre a liderança empreendedora avançam, mas ainda há campo para 

conclusão dos resultados empíricos, na ordem da influência positiva, pesquisas apontam o líder 

empreendedor impactando o desempenho das startups, o reconhecimento de oportunidades 

pelos colaboradores de empresas de tecnologia e a criatividade individual e das equipes. Em 

outras linhas, pesquisas encontraram achados inconclusivos sobre a eficácia e tais moderadores 

(Li e Yi, 2021).  

A conceituação das carreiras de liderança do gênero feminino é afetada pela integração 

e interdependência de três pilares das instituições, a saber, cultura cognitiva, normativa e 

regulatória (Scott, 2005). O pilar normativo baseia-se essencialmente nas relações profissionais, 

organizacionais e sociais. Algumas sociedades têm leis e normas que encorajam e promovem a 

liderança feminina, enquanto outras sociedades desencorajam tornando-as complicadas 

(embora não ilegais). Segundo Tlaiss (2015), a influência governamental, pode determinar 

diretrizes incentivando a liderança, no entanto as normas sociais e políticas organizacionais 

podem ser barreiras ao gênero feminino atingir altos cargos executivos.  

Estudos empíricos, relatam que de fato as líderes femininas se descobriram quando 

tiveram oportunidade no meio acadêmico, através da educação se sentiram valorizadas, 

incentivadas a compartilhar seu ponto de vista e capacitadas a assumir a liderança (Cheong et 

al., 2019). 



25 

 

Quando avaliado o papel de gênero no empoderamento da liderança, as líderes 

femininas demonstraram maior eficácia que o gênero masculino, quando seguem estilos e 

características de liderança colaborativa, que expressa emoção, informalidade, decisão 

participativa (Cheong et al., 2019).  

Assim, a quarta sub-hipótese da pesquisa é apresentada: 

Hipótese 1d: Existe diferença entre os gêneros na influência de liderança na intenção 

empreendedora. 

 

2.2.5 Identificação de oportunidade e diferenças de gênero 

A oportunidade empreendedora é definida como a transformação de recursos em novos 

bens, serviços, métodos, matérias-primas e mercados, a qual os empreendedores constroem a 

partir da forma como processam e possuem as informações. Shane e Venkataraman (2000) 

descrevem que as diferentes formas em reconhecer oportunidades são determinadas de acordo 

com o repertório e o conhecimento prévio. Vaghely e Julien (2010), em estudos com 

empreendedores, identificaram forte dependência da interação social e dos relacionamentos. A 

combinação das informações que possuem para solucionar os desafios e do sentido criado 

acerca do mundo que os rodeiam, ou seja, a interação social gerou a identificação das 

oportunidades. 

Nos estudos de Karimi et al. (2019), a identificação de oportunidade foi incorporada ao 

modelo TBP, como ponto de origem das intenções empreendedoras. A investigação buscou 

determinar se os alunos que têm maior identificação de oportunidade terão maiores intenções 

para iniciar um novo empreendimento, os achados suportaram essa hipótese demonstrando que 

a identificação de oportunidades influencia positivamente nas intenções empreendedoras.  

O reconhecimento das oportunidades de negócios, tem sido um campo amplamente 

estudado pelo meio acadêmico, dada a importância para o empreendedor reconhecer o potencial 

futuro para perseguir os seus objetivos. Pesquisas anteriores, sugerem que os processos que 

moldam a avaliação para o reconhecimento de novas oportunidades, são diferentes por gênero. 

(Gonzalez e Solis, 2011) 

Em estudos sobre diferenças de gênero, Gupta et al. (2014) em pesquisa com 

empreendedores dos EUA e estudantes da Turquia, convidaram os participantes à análise de 

negócios em escala Likert, sem influência estereotipada, por exemplo negócios tipicamente 
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femininos ou masculinos. Como conclusão dos estudos, o gênero masculino apresentou 

avaliação mais favorável se comparado ao feminino, o resultado em linha com referências 

anteriores, apontam que há uma diferença entre gêneros na avaliação de novas oportunidades 

no cotidiano.  

Com o foco na região do Oriente Médio e Norte da África (MENA), Nasiri e Hamelin 

(2018) pesquisaram como o gênero, a educação e o desemprego influenciam a criação de 

negócios, os dados indicaram que devido a barreiras culturais, a falta de acesso a recursos 

financeiros, educação e treinamento empresarial, o gênero feminino reconhece oportunidades 

somente ligadas as atividades de trabalhos domésticos ou papéis sociais. As descobertas 

também relacionam o reconhecimento de oportunidades a experiências anteriores, 

especialmente experiências de gestão corroborando para o reconhecimento e exploração de 

novos negócios.  

Em revisão sistemática da literatura, Cardella et al. (2020) encontraram dados sobre 

início da jornada do empreendedorismo, o gênero feminino apresentou medo maior em 

fracassar, falta de confiança em suas competências e baixa rede de contatos. Em contrapartida, 

demonstrou maior reconhecimento de oportunidades em empreendimentos sociais, pela união 

de propósitos pessoais e de negócios em servir e fomentar melhorias às comunidades, além de 

atender as aspirações de equilíbrio entre a carreira e família, mesmo que isso represente menor 

oportunidade financeira. Os estudos sugerem que as características necessárias ao perfil do 

empreendimento social, tais como colaboração e assistência mútua, estariam ligadas a forma 

feminina de trabalhar, prezando pelo relacionamento duradouro e a luta pela igualdade das 

oportunidades e conciliação das demandas familiares.  

Buscando compreender os antecedentes que levam a capacidade do reconhecimento de 

oportunidades, Lin et al. (2021), através de pesquisas com estudantes universitários da Malásia 

que já haviam participado de treinamentos sobre empreendedorismo com o método PLS-SEM 

e amostra composta por maioria feminina (62,3%), o estudo concluiu que a educação 

empreendedora é o principal preditor da competência em reconhecer oportunidades. Quando 

avaliado a competência de reconhecimento de oportunidades e ideias, o estudo concluiu que 

não há diferença de gênero, alinhado com estudos anteriores de Muñoz et al. (2011) em que tal 

competência pode ser adquirida por meio do aprendizado, mesmo quando há diferenças de 

gênero.  

Assim, apresenta-se a quinta sub-hipótese do estudo: 
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Hipótese 1e. Existe diferença entre os gêneros na influência de identificação de oportunidades 

na intenção empreendedora. 

2.2.6 Persistência e diferenças de gênero  

A persistência empreendedora envolve o engajamento contínuo da motivação 

empreendedora, mesmo que diante de forças opositoras ou alternativas mais atrativas, Patel e 

Thatcher (2014) descrevem que a escolha em empreender deve incluir a persistência em seus 

empreendimentos para alcançar resultados empresariais. Considerando essa percepção, 

Schmidt e Bohnenberger (2009) e Rocha e Freitas (2014) consideram a persistência como parte 

de um construto de auto atualização, no qual os indivíduos mantém o processo contínuo do 

aprimoramento da experiência, permitindo se recuperar, desenvolver, mudar e crescer, mesmo 

diante das adversidades. Nos estudos de Asante et al. (2022), a persistência empreendedora é 

descrita como comportamento positivo ao rendimento empresarial e no aumento de sucesso ao 

empreender, porém ajustes ao longo da jornada e flexibilidade na mudança das metas pode 

viabilizar determinados negócios. 

Nos estudos de Rocha e Moraes (2020), a persistência compôs o constructo das 

características empreendedoras para avaliar a influência nas intenções empreendedoras, os 

resultados confirmaram a influência de tais características na intenção de empreender, incluindo 

a persistência. Ao avaliar o perfil empreendedor feminino brasileiro, a persistência não se 

confirmou como característica motivadora crucial nos estudos de Krakauer et al. (2018) sobre 

empreendedorismo, o planejamento e o reconhecimento de oportunidades foram mais 

importantes nesse estudo.  

Nos estudos de Asante et al. (2022), a análise da interação entre enriquecimento, 

autoeficácia e persistência empreendedora, o efeito da persistência foi significativo para o 

enriquecimento. Segundo Schmidt et al. (2022), o gênero feminino persiste em conciliar o 

equilíbrio entre a vida pessoal e profissional, Butticè et al. (2022) em pesquisas sugerem sobre 

a união de gênero, o qual quando o feminino se une a investidores do gênero masculino 

representantes de empresas de capital de risco (venture capital), os resultados mostraram que a 

diversidade está positivamente associada ao desempenho dos empreendimentos, com essa 

abordagem espera-se promover a união e o fortalecimento dos gêneros.  

Assim, apresenta-se a sexta sub-hipótese da pesquisa: 

H1f. Existe diferença entre os gêneros na influência de persistência na intenção 

empreendedora. 
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2.2.7 Planejamento e diferenças de gênero 

O planejamento empresarial é descrito como a definição de um alvo, em realizar ações 

e se antecipar aos riscos, como aquele se prepara para o futuro (Schmidt e Bohnenberger 2009). 

É o processo pelo qual empreendedores enxergam uma oportunidade empreendedora e 

desenvolvem metas e recursos necessários para alcança-la (Chen et al., 2009). 

Considerando o planejamento como uma preparação para o futuro, na pesquisa de Rocha 

et al. 2022, foi avaliado a influência do apoio universitário percebido nas características 

empreendedoras e intenções empreendedoras de estudantes do Amazonas e de São Paulo, os 

estudantes avaliaram como o planejamento contribui para alcançar suas metas e os resultados 

demonstraram que as características empreendedoras, incluindo o planejamento, influenciaram 

positivamente a intenção dos estudantes  na intenção de empreender.   

Os estudos ressaltam o benefício do planejamento empresarial, principalmente em 

economias instáveis, na tomada de decisão, no controle das incertezas, nas subjetividades, em 

otimizar os recursos limitados e principalmente em limitar erros à sobrevivência dos negócios. 

Em contrapartida, outros estudos argumentam o comportamento planejado ligado a 

inflexibilidade e a perda de tempo que poderia ser aplicado a outras tarefas como vendas, 

pessoas e financeiro (Brinckmann et at.2019; Brinckman et al. 2010) 

Em estudo empírico, Ma et al. (2021) descobriram que empreendedores que já possuem 

experiência de negócios, adotam o planejamento como ferramenta útil para lidar com incertezas 

e riscos, além de adotar maior sofisticação em seus planos. Markowska et al. (2019) 

investigaram sobre estratégias preditivas, constataram que as decisões são influenciadas por 

características individuais, por processos cognitivos, incluindo heurísticas e vieses.  

 O planejamento em iniciar carreira no empreendedorismo, com base nos estudos de 

Markussen e Røed (2017), são fortemente influenciadas pelas atividades pré-existentes entre 

familiares, vizinhos e amigos da escola. Essas influências também são impactadas por gênero, 

sendo o masculino mais influenciados pelo masculino e o feminino pelo feminino. Com isso, o 

aumento de empreendedores do gênero feminino, possivelmente construirá uma referência para 

que outros decidam seguir no caminho do empreendorismo.  

 As diferenças de gênero no planejamento de negócios são descritas por Cardella et al. 

(2020) e Ma et al. (2021) pela desigualdade das empreendedoras em obter investimentos 

financeiros, principalmente nas áreas de tecnologia de informação, em decorrência ao menor 
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investimento, o gênero feminino enfrenta riscos maiores da continuidade do negócio, levando 

a realizarem escolhas com menor ambição e menor tolerância ao risco. Testando os vieses 

cognitivos por gênero, constatou-se que o feminino com experiências empreendedoras 

anteriores, tem maior propensão a adotar comportamento de planejamento de negócios e a 

criarem planos de negócios.  

Llados e Ruiz (2022) buscaram compreender como a capacitação do gênero feminino 

em habilidades financeiras e numéricas poderiam contribuir para a superação das diferenças de 

criação de novos negócios, dado que o feminino enfrenta dificuldade em obter investimentos 

financeiros, muitas vezes encontram como alternativa o uso de recursos pessoais. Com a 

alfabetização financeira os resultados sugerem que o feminino obteve reforço ao estimulo da 

autoeficácia e maior inclinação a assumir riscos. 

Assim, a sétima sub-hipótese do estudo é apresentada: 

Hipótese 1g: Existe diferença entre os gêneros na influência de planejamento na intenção 

empreendedora. 

 

2.2.8 Sociabilidade e diferenças de gênero 

O capital social refere-se as oportunidades que podem ser obtidas através da estrutura 

social, por meio da rede de contatos estratégicos organizacionais ou contatos de alto poder 

capital. O empreendedorismo implica no desafio constante da construção das relações humanas, 

com isso vários estudos atribuem o sucesso financeiro dos negócios relacionado a habilidade 

social do fundador (Markman e Baron, 2003).  Schmidt e Bohnenberger (2009) em pesquisa 

sobre o perfil empreendedor descrevem a sociabilidade ligada a ideia em provocar mudanças e 

a estimular inovações, o desenvolvimento econômico, no entanto há campo para aprofundar se 

tal característica influencia no desenvolvimento e maturidade das empresas.  

As relações sociais trazem oportunidades em reformular o cenário econômico de uma 

sociedade através do processo de empreendedorismo, bem como transformar positivamente os 

valores individuais e culturais (Sarasvathy e Venkataraman,2011). É de interesse social 

compreender, estimular e desenvolver o perfil empreendedor, além da criação de novos 

negócios há preocupação na perpetuação dos negócios, a partir das investigações de Rocha e 

Freitas (2014) confirmaram a sociabilidade como parte multidimensional do perfil 

empreendedor, aconselhando aprofundar investigações sobre as influências da educação 

empreendedora e do âmbito familiar. 
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Estudos de Campos et al. (2021) e Rocha et al. (2022), confirmam a influência positiva 

do ambiente universitário na construção das características que formam o comportamento do 

empreendedor e analisando a intenção empreendedora, pesquisas com questões sobre a 

sociabilidade, avaliando rede de contatos profissionais e pessoais, confirmaram a influência 

positiva que tais características exercem na intenção de empreender. Em contrário, os estudos 

de Rocha e Freitas (2014) e Moraes et al. (2018) mostraram que a sociabilidade não afeta 

significativamente o perfil empreender e elencam como parte do construto da liderança, uma 

vez que o desafio empreendedor envolve a capacidade de relacionamento com pessoas.  

Pesquisas buscam compreender como o gênero masculino e feminino constroem suas 

redes de contatos profissionais, Burt (2019) em pesquisa realizada com empreendedores da 

China, encontrou que o gênero masculino está mais propenso a construir rede de relacionamento 

quando há maioria masculina, enquanto o feminino constrói redes mistas. O gênero feminino é 

mais requisitado em suas redes de contato para trabalhos administrativos, contábeis e tecnologia 

da produção, enquanto o masculino é mais procurado para a representação pública, na fundação 

e negociação de novos empreendimentos, destacando ao masculino maior sucesso empresarial. 

Em estudo sobre as características empreendedoras por gênero, Laouiti et al. (2022) 

identificaram que a influência adversa da sociedade ao empreendedorismo pode desestimular 

estudantes femininas a intenção empreendedora e os educadores podem contribuir a orientar 

suas alunas na seleção de suas redes de contato e estimular redes de apoio. Por outro lado, o 

desenvolvimento do controle das emoções se demonstrou vital para a construção da carreira 

empreendedora tanto para o gênero masculino quanto para o feminino. 

Assim, apresenta-se a oitava sub-hipótese da pesquisa: 

Hipótese 1h: Existe diferença entre os gêneros na influência de sociabilidade na intenção 

empreendedora. 
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3 ASPECTOS METODOLÓGICOS 

Como o objetivo da pesquisa diz respeito a um teste estatístico de modelo teórico, 

metodologicamente o estudo tem finalidade explicativa, abordagem empírica e metodologia 

quantitativa (Bryman e Bell, 2015). 

A pesquisa utilizou análise multivariada de dados, com a técnica de Modelagem de 

Equações Estruturais por Mínimos Quadrados Parciais (MEE-MQP), considerando que os 

objetivos da pesquisa são explicar as diferenças entre gêneros nos relacionamentos de 

construtos (variáveis latentes) apresentados, ou seja, uma análise multigrupo (Hair et al., 2022). 

Os cálculos foram realizados com o auxílio do software SmartPLS 3.0 M3 (Ringle et al., 2015). 

O presente capítulo apresenta os aspectos metodológicos da pesquisa e o modelo 

conceitual utilizado na pesquisa, com suas hipóteses, e os aspectos amostrais do estudo. 

 

3.1 Modelo conceitual e hipóteses 

De acordo com a revisão de literatura apresentada e com objetivo da pesquisa de analisar 

as diferenças nos relacionamentos entre as características empreendedoras e a intenção de 

empreender por gênero, um modelo conceitual foi elaborado e é apresentado na Figura 1. Para 

Whetten (1989), apresentar o modelo como uma figura auxilia no melhor entendimento da 

pesquisa. 
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Figura 1. Modelo conceitual da pesquisa 

 

O modelo conceitual é composto 9 construtos reflexivos (variáveis latentes), sendo uma 

a variável dependente (intenção empreendedora) e 8 variáveis independentes (autoeficácia, 

assumir riscos, inovação, liderança, identificação de oportunidades, persistência, planejamento 

e sociabilidade). Além disso, apresenta uma variável binária (gênero masculino e feminino) que 

analisa a diferenciação entre os relacionamentos (análise multigrupo). 

Na sequência, a Tabela 2 apresenta as hipóteses do estudo. 
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Tabela 2. 

Hipóteses do estudo 

Hipótese Descrição

H1
Existem diferenças entre os gêneros na influência das características empreendedoras na intenção 

empreendedora

H1a Existe diferença entre os gêneros na influência de autoeficácia na intenção empreendedora

H1b Existe diferença entre os gêneros na influência de assumir riscos na intenção empreendedora

H1c Existe diferença entre os gêneros na influência de inovação na intenção empreendedora

H1d Existe diferença entre os gêneros na influência de liderança na intenção empreendedora

H1e
Existe diferença entre os gêneros na influência de identificação de oportunidades na intenção 

empreendedora

H1f Existe diferença entre os gêneros na influência de persistência na intenção empreendedora

H1g Existe diferença entre os gêneros na influência de planejamento na intenção empreendedora

H1h Existe diferença entre os gêneros na influência de sociabilidade na intenção empreendedora  

 O questionário da pesquisa utilizou como referência diversas pesquisas de 

empreendedorismo e gênero. A Tabela 3 apresenta as questões de pesquisa e sua respectiva 

referência acadêmica. 
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Tabela 3. 

Instrumento de coleta de dados e base conceitual 

Construto Questão Referência

Autoeficácia

(AE1)
Eu posso trabalhar de forma produtiva mesmo sob estresse, pressão e 

conflito.

(AE2) Eu consigo originar novas ideias e produtos.

(AE3)
Eu posso desenvolver e manter relações favoráveis com

potenciais investidores.

(AE4)
Eu consigo enxergar oportunidades de mercado para novos

produtos e serviços.

(AE5) 
Eu posso recrutar e treinar os principais funcionários da

empresa.

(AE6) 
Eu consigo desenvolver um ambiente de trabalho que

incentive as pessoas a experimentar algo novo.

(AE7) 
Eu tenho as habilidades necessárias para conduzir uma nova

oportunidade de negócio.

Assumir Riscos

(AR1)
Eu assumiria uma dívida de longo prazo, acreditando nas

vantagens que uma oportunidade de negócio me traria.

(AR2) Admito correr riscos em troca de possíveis benefícios.

(AR3)
Minhas decisões não são predominantemente baseadas na

minha zona de conforto.

(AR4)
Acredito que envolver-se em situações de maior risco

ocasionará resultados mais impactantes.

Identificação de Oportunidades

(IO1)
Creio que tenho uma boa habilidade em detectar

oportunidades de negócio no mercado.

Krakauer et al.

(2018)

(IO2)

Acredito ter a habilidade de entender, reconhecer e fazer uso

concreto de informações abstratas, implícitas e em constante

modificação.

Markman e Baron

(2003)

(IO3)
Julgo ser capaz de aproveitar toda e qualquer oportunidade

para avaliar negócios.

(IO4)
Acredito ter a capacidade de identificar e avaliar

oportunidades de negócio.

Inovação

(IN1)
Prefiro um trabalho repleto de novidades a uma atividade

rotineira.

(IN2)
Gosto de mudar minha forma de trabalho sempre que

possível.

(IN3)
Gosto de aprimorar a maneira convencional e correta das

atividades, não seguindo estritamente etapas.

(IN4)
Aposto na criatividade no momento de elaborar

projetos/atividades.

Liderança

(L1)
Frequentemente sou escolhido como líder em atividades

escolares ou profissionais.

(L2) As pessoas respeitam minha opinião.

(L3)
Posso convencer pessoas a superar conflitos e trabalhar em

equipe objetivando alcançar determinado resultado.

(L4)
Sou capaz de estimular as pessoas a realizarem tarefas para

as quais estão desmotivadas.

(L5)
Frequentemente as pessoas pedem minha opinião sobre os

assuntos de trabalho ou estudo.

De Noble, Jung, e

Ehrlich (1999) e

Newman et al.

(2019)

Rocha e Freitas

(2014), Schmidt e

Bohnenberger (2009)

Moraes et al. (2018)

Krakauer et al.

(2018)

Rocha e Freitas,

(2014) e Schmidt e

Bohnenberger (2009)

Schmidt e

Bohnenberger

(2009)

Rocha e Freitas,

(2014) e Schmidt e

Bohnenberger

(2009)

Schmidt e

Bohnenberger (2009)

 
Fonte: Vasconcelos (2021) 
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3.2 Amostra 

A pesquisa utilizou uma base de dados secundária, coletada na pesquisa de Vasconcelos 

(2021), avaliando o desenvolvimento das características do comportamento empreendedor e a 

intenção empreendedora em ambiente universitário de nível tecnológico. Na pesquisa de 

Vasconcelos (2021), foram coletados dados do ensino tecnológico e bacharelado. Para esta 

pesquisa, foram utilizadas apenas as respostas do ensino tecnológico, composto por unidades 

das Faculdades de Tecnologia (Fatec) localizadas nas cidades de Americana, Araras, Indaiatuba 

e Piracicaba. 

A coleta de Vasconcelos (2021) foi concentrada em cursos voltados para a área de 

administração de empresas. Como as FATECs oferecem cursos em diversas áreas do 

conhecimento, a escolha de uma área em específica facilita a comparação dos resultados. Na 

literatura do tema, autores já concentraram estudos na área de administração de empresas 

(Aşkun e Yildirim, 2011; Maresch et al., 2016; Zhao et al., 2005). A  

A justificativa para essa escolha é pelo fato do curso de administração estar entre os 

cursos com a maior quantidade de alunos no Brasil (Sieger et al., 2018). Além disso, os cursos 

da área de gestão e administração (incluindo os cursos de tecnólogos) somam mais de 1 milhão 

de alunos (INEP, 2022). Este número representa cerca de 13% do total de alunos matriculados 

em cursos de graduação no Brasil. 

Outro motivo da escolha é pelo fato da pesquisa ser voltada ao empreendedorismo, um 

curso com forte ligação às atividades empreendedoras do ensino superior. A escolha dos 

referidos cursos contribui com a expansão da compreensão do empreendedorismo universitário 

numa nova perspectiva, incluindo a análise de diferenças de gênero em um contexto pouco 

explorado, que é o do ensino superior tecnológico. Assim, o autor Vasconcelos (2021) optou 

por coletar informações com alunos do curso superior em tecnologia em Gestão Empresarial 

nas unidades das FATECs. 

O instrumento de coleta de dados foi aplicado presencialmente por meio de questionário 

impresso entre os meses de fevereiro e março de 2020. Cabe destacar que a coleta ocorreu antes 

da paralisação das aulas presenciais devido à pandemia de COVID-19. No total, foram obtidos 

631 questionários respondidos, sendo que 27 foram considerados inadequados por terem muitos 

dados faltantes. Assim, a amostra final foi composta por 604 questionários validados para a 

amostra das Fatecs. 
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O tamanho da amostra foi avaliado com o software G*Power 3.1 (Faul et al., 2009), de 

acordo com as recomendações de Chin e Newsted (1999) e Hair et al. (2022). Considerando 8 

preditores para o construto de intenção empreendedora e o nível de significância de 5%, a 

amostra mínima é de 109 respondentes. Como a amostra foi de 604 respondentes, pode ser 

considerada como adequada para a utilização da MEE-MQP. 

No que diz respeito aos indicadores do instrumento de medidas, a pesquisa apresentou 

41 itens que formaram os 9 construtos do modelo. Os construtos estudados foram mensurados 

por meio de escalas de 7 pontos (escala do tipo Likert), com o objetivo de analisar o grau de 

concordância com as afirmações, segundo uma variação de 1 (discordo totalmente) até 7 

(concordo totalmente). A Tabela 4 mostra de forma detalhada as informações de média, 

mediana, desvio padrão, mínimo, máximo e quantidade de observações de cada pergunta do 

questionário.  
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4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

A análise dos resultados está dividida em sete blocos: análise descritiva das respostas; 

avaliação de modelos de mensuração reflexivos; avaliação do modelo estrutural; e análise de 

diferenças entre os grupos (análise multigrupo). 

 

4.1 Análise descritiva 

Depois do tratamento dos dados, considerando a amostra final de 604 respondentes, uma 

análise inicial foi realizada nos dados demográficos disponíveis dos respondentes. 

A idade média dos estudantes foi de 23,86 anos, com desvio padrão de 5,5 anos. A faixa 

etária predominantes dos respondentes contempla de 20 a 30 anos. O participante mais jovem 

tinha 18 anos e o mais velho 63 anos. 

Em relação ao estado civil, 81% dos respondentes eram solteiros, 11,5% eram casados 

e 7,5% alguma outra opção não especificada. Em relação ao gênero, 51% eram feminino e 

48,7% masculino e 2 participantes se identificaram como não binários. 

 

Tabela 4. 
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Estatística descritiva dos itens da escala 

Questões Média Mediana Desvio Padrão Máximo Mínimo Observações

(AE1) 4,28 5,00 1,00 7,00 1,79 604,00

(AE2) 5,44 6,00 1,00 7,00 1,19 604,00

(AE3) 5,50 6,00 1,00 7,00 1,15 604,00

(AE4) 5,26 5,00 1,00 7,00 1,20 604,00

(AE5) 4,96 5,00 1,00 7,00 1,51 604,00

(AE6) 5,52 6,00 1,00 7,00 1,13 604,00

(AE7) 5,08 5,00 1,00 7,00 1,39 604,00

(AR1) 4,31 5,00 1,00 7,00 1,75 604,00

(AR2) 4,96 5,00 1,00 7,00 1,38 604,00

(AR3) 4,87 5,00 1,00 7,00 1,38 604,00

(AR4) 4,97 5,00 1,00 7,00 1,41 604,00

(IO1) 4,64 5,00 1,00 7,00 1,33 604,00

(IO2) 5,08 5,00 1,00 7,00 1,19 604,00

(IO3) 4,65 5,00 1,00 7,00 1,42 604,00

(IO4) 4,83 5,00 1,00 7,00 1,44 604,00

(IN1) 5,50 6,00 1,00 7,00 1,45 604,00

(IN2) 4,98 5,00 1,00 7,00 1,35 604,00

(IN3) 4,75 5,00 1,00 7,00 1,52 604,00

(IN4) 5,41 6,00 1,00 7,00 1,24 604,00

(L1) 4,79 5,00 1,00 7,00 1,55 604,00

(L2) 5,37 5,00 1,00 7,00 1,05 604,00

(L3) 5,41 6,00 1,00 7,00 1,20 604,00

(L4) 5,25 5,00 1,00 7,00 1,22 604,00

(L5) 5,24 5,00 1,00 7,00 1,30 604,00

(PE1) 5,18 5,00 1,00 7,00 1,29 604,00

(PE2) 4,79 5,00 1,00 7,00 1,55 604,00

(PE3) 5,33 5,00 1,00 7,00 1,22 604,00

(PE4) 4,93 5,00 1,00 7,00 1,55 604,00

(PL1) 5,20 5,00 1,00 7,00 1,34 604,00

(PL2) 5,08 5,00 1,00 7,00 1,31 604,00

(PL3) 5,26 5,00 1,00 7,00 1,38 604,00

(PL4) 5,49 6,00 1,00 7,00 1,29 604,00

(SO1) 5,50 6,00 1,00 7,00 1,44 604,00

(SO2) 5,18 5,00 1,00 7,00 1,51 604,00

(SO3) 5,45 6,00 1,00 7,00 1,57 604,00

(SO4) 5,22 5,00 1,00 7,00 1,43 604,00

(IE1) 4,53 5,00 1,00 7,00 1,84 604,00

(IE2) 4,69 5,00 1,00 7,00 1,82 604,00

(IE3) 4,59 5,00 1,00 7,00 1,96 604,00

(IE4) 4,21 4,00 1,00 7,00 2,03 604,00

(IE5) 4,27 4,00 1,00 7,00 2,15 604,00  

Nota: AE: Autoeficácia; AR: Assumir Riscos; IO: Identificação de Oportunidades; IN: Inovação; LI: 

Liderança; PE: Persistência; PL: Planejamento; SO: Socialização; IE: Intenção Empreendedora. 
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4.2 Avaliação do modelo de mensuração 

Na sequência, foi realizada a avaliação do modelo de mensuração, que conta com 9 

construtos reflexivos (autoeficácia, assumir riscos, inovação, liderança, identificação de 

oportunidades, persistência, planejamento, sociabilidade e intenção empreendedora). Os 

critérios para avaliação de construtos reflexivos, segundo Hair et al. (2022) são: a consistência 

interna dos indicadores do modelo; a confiabilidade do indicador; e as validades convergente e 

discriminante. 

Assim, inicialmente foram verificadas as cargas fatoriais cruzadas dos indicadores dos 

construtos. Nessa análise, as cargas entre os indicadores do mesmo construto devem ser 

superiores a 0,7, e isso é um indicador de análise convergente. Também são considerados 

válidos valores entre 0,4 e 0,7, porém, é necessário avaliar também se esses indicadores são 

importantes para os indicadores de variância média extraída e confiabilidade composta (Hair et 

al., 2022). Nesta etapa, alguns indicadores dos construtos tiveram que ser excluídos (AE1, AR3, 

IN3 e PE2). A Tabela 5 apresenta as cargas fatoriais dos indicadores dos construtos do modelo 

conceitual. Pela análise, também é possível perceber que todos os indicadores apresentam 

valores maiores no próprio construto (números em negrito) do que nos outros construtos, o que 

permite a verificação da análise discriminante. 
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Tabela 5. 

Cargas Fatoriais Cruzadas 

Construtos AE AR IO IN LI PE PL SO IE

AE2 0,691 0,256 0,446 0,414 0,348 0,424 0,241 0,306 0,352

AE3 0,708 0,186 0,411 0,188 0,284 0,296 0,195 0,296 0,301

AE4 0,817 0,247 0,611 0,319 0,348 0,427 0,276 0,393 0,467

AE5 0,634 0,126 0,321 0,137 0,321 0,265 0,196 0,163 0,353

AE6 0,690 0,149 0,377 0,290 0,401 0,372 0,257 0,221 0,265

AE7 0,763 0,309 0,560 0,288 0,302 0,464 0,284 0,189 0,464

AR1 0,258 0,727 0,338 0,285 0,169 0,247 0,154 0,197 0,279

AR2 0,203 0,763 0,339 0,330 0,273 0,324 0,287 0,247 0,280

AR4 0,220 0,735 0,322 0,229 0,270 0,301 0,268 0,278 0,310

IO1 0,603 0,374 0,828 0,353 0,399 0,497 0,391 0,397 0,538

IO2 0,386 0,281 0,606 0,283 0,394 0,377 0,330 0,304 0,300

IO3 0,481 0,400 0,836 0,309 0,373 0,497 0,382 0,332 0,596

IO4 0,567 0,353 0,860 0,351 0,416 0,568 0,392 0,345 0,561

IN1 0,157 0,264 0,171 0,704 0,186 0,272 0,131 0,181 0,202

IN2 0,263 0,291 0,253 0,741 0,266 0,371 0,329 0,183 0,226

IN4 0,370 0,255 0,418 0,701 0,301 0,386 0,253 0,213 0,263

LI1 0,251 0,145 0,262 0,230 0,678 0,288 0,322 0,238 0,200

LI2 0,297 0,213 0,312 0,160 0,654 0,282 0,331 0,359 0,193

LI3 0,393 0,272 0,434 0,298 0,775 0,400 0,426 0,405 0,281

LI4 0,409 0,245 0,414 0,339 0,758 0,503 0,433 0,404 0,277

LI5 0,239 0,259 0,288 0,211 0,695 0,369 0,395 0,394 0,208

PE1 0,341 0,281 0,420 0,292 0,416 0,651 0,448 0,328 0,306

PE3 0,486 0,327 0,569 0,411 0,401 0,836 0,417 0,308 0,450

PE4 0,343 0,273 0,385 0,378 0,384 0,746 0,348 0,268 0,370

PL1 0,237 0,057 0,289 0,222 0,310 0,329 0,661 0,160 0,138

PL2 0,213 0,208 0,320 0,199 0,371 0,349 0,716 0,269 0,137

PL3 0,303 0,258 0,390 0,217 0,406 0,416 0,764 0,282 0,226

PL4 0,225 0,338 0,356 0,327 0,457 0,431 0,766 0,338 0,230

SO1 0,247 0,274 0,338 0,151 0,331 0,284 0,293 0,786 0,276

SO2 0,274 0,201 0,300 0,128 0,310 0,210 0,181 0,629 0,229

SO3 0,218 0,109 0,194 0,232 0,452 0,288 0,242 0,681 0,228

SO4 0,310 0,331 0,394 0,267 0,383 0,351 0,340 0,769 0,280

IE1 0,478 0,350 0,592 0,281 0,357 0,451 0,263 0,371 0,834

IE2 0,448 0,332 0,598 0,265 0,317 0,463 0,315 0,368 0,854

IE3 0,467 0,329 0,520 0,267 0,221 0,365 0,155 0,258 0,869

IE4 0,437 0,327 0,541 0,300 0,229 0,438 0,177 0,246 0,891

IE5 0,458 0,360 0,576 0,300 0,304 0,483 0,227 0,286 0,893  
Nota: AE: Autoeficácia; AR: Assumir Riscos; IO: Identificação de Oportunidades; IN: Inovação; LI: 

Liderança; PE: Persistência; PL: Planejamento; SO: Socialização; IE: Intenção Empreendedora. 

 

Para a validade convergente, outros critérios muito utilizados são a variância média 

extraída (AVE). O valor de AVE deve ser superior a 0,50 (Hair et al.2011). De acordo com a 

Tabela 6 os valores de AVE dos construtos estão dentro dos critérios estabelecidos. 
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Tabela 6. 

Variância Média Extraída (AVE) 

Identificação de oportunidades 0,623

Inovação 0,512

Liderança 0,509

Persistência 0,560

Planejamento 0,530

Sociabilidade 0,517

Intenção empreendedora 0,754

 

 

Para a consistência interna, 2 indicadores são usualmente utilizados, sendo eles o alfa de 

Cronbach e a confiabilidade composta. Para o alfa de Cronbach, normalmente valores acima de 

0,60 são aceitáveis em estudos exploratórios (Nunnally & Berstein, 1994; Hair et al., 2022). 

Para a confiabilidade composta, os valores devem ser superiores a 0,70 (Hair et al., 2022). 

De acordo com os resultados apresentados na Tabela 7, os indicadores de confiabilidade 

composta estão todos acima de 0,70, estando dentro do estabelecido. Nos resultados do alfa de 

Cronbach, os indicadores de assumir riscos e inovação são os únicos que estão abaixo de 0,60. 

Porém, de acordo com Hair et al. (2022), o alfa de Cronbach é sensível ao número de itens da 

escala, sendo mais adequado realizar a avaliação de confiabilidade composta, onde os 

indicadores apresentaram valores adequados. 

 

Tabela 7. 

Alfa de Cronbach e Confiabilidade Composta 

Construtos Alfa de Cronbach
Confiabilidade 

Composta

Autoeficácia 0,814 0,865

Assumir riscos 0,592 0,786

Identificação de oportunidades 0,797 0,867

Inovação 0,529 0,759

Liderança 0,762 0,838

Persistência 0,606 0,791

Planejamento 0,714 0,818

Sociabilidade 0,686 0,810

Intenção empreendedora 0,918 0,939  

 

Para analisar a validade discriminante, outro indicador utilizado é o valor da raiz quadrada 

da AVE. Na Tabela 8, esse indicador é apresentado na diagonal, em negrito. Os valores da raiz 
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quadrada de AVE, devem ser maiores que a correlação entre as variáveis latentes (Fornell & 

Larcker, 1981). Nesse caso, todos os valores estão dentro do esperado. 

 

Tabela 8. 

Validade discriminante – raiz quadrada de AVE 

Construtos AE AR IO IN LI PE PL SO IE

Autoeficácia 0,720

Assumir riscos 0,306 0,742

Identificação de oportunidades 0,650 0,449 0,789

Inovação 0,382 0,377 0,408 0,716

Liderança 0,457 0,322 0,490 0,358 0,714

Persistência 0,528 0,392 0,619 0,486 0,528 0,748

Planejamento 0,339 0,321 0,471 0,339 0,540 0,532 0,728

Sociabilidade 0,366 0,327 0,433 0,271 0,509 0,397 0,372 0,719

Intenção empreendedora 0,527 0,392 0,653 0,326 0,331 0,509 0,264 0,354 0,868  

 

4.3 Avaliação do modelo estrutural 

Para a avaliação do modelo estrutural, o primeiro passo foi verificar a colinearidade do 

modelo estrutural. Assim, foram avaliados os valores do fator de inflação de variância (FIV) 

para cada subseção do modelo estrutural. Nenhum valor foi igual ou superior a 5, estando todos 

dentro do estabelecidos por Hair et al. (2022). 

Na sequência, a técnica de bootstrapping foi utilizada na análise da significância dos 

relacionamentos (Efron & Tibshirani, 1998). A técnica apresenta os resultados do teste t de 

Student, que analisa os relacionamentos do modelo. Se os resultados desse teste indicarem 

valores superiores a 1,96, a hipótese nula não é aceita, e o relacionamento é significante (Efron 

& Tibshirani, 1998; Hair et al., 2022). A Tabela 9 apresenta os valores dos coeficientes entre 

os construtos e seus respectivos testes t de Student. 

 

Tabela 9. 

Coeficientes do modelo estrutural 

Relacionamento Média
Desvio 

Padrão
Estatística T P-valor

Autoeficácia -> Intenção empreendedora 0,150 0,040 3,681 0,000

Assumir riscos -> Intenção empreendedora 0,110 0,036 3,044 0,002

Inovação -> Intenção empreendedora 0,003 0,040 0,040 0,968

Liderança -> Intenção empreendedora -0,056 0,041 1,385 0,166

Identificação de oportunidades -> Intenção empreendedora 0,453 0,043 10,526 0,000

Persistência -> Intenção empreendedora 0,170 0,043 4,022 0,000

Planejamento -> Intenção empreendedora -0,120 0,038 3,288 0,001

Sociabilidade -> Intenção empreendedora 0,073 0,037 1,976 0,048  
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Para essa pesquisa, os relacionamentos entre os construtos e a variável dependente não 

formam as hipóteses da pesquisa (que são referentes as diferenças entre os gêneros nos 

relacionamentos). Porém, é importante apresentá-los, pois eles formam a base para os testes de 

diferenças de gênero. É necessário também para confrontar posteriormente no tópico de 

Discussão esses resultados com a literatura do tema. 

A Tabela 9 apresenta resultados que indicam que apenas os relacionamentos entre 

inovação e liderança com intenção empreendedora não foram confirmados. Todos os outros 

relacionamentos são significativos. 

Seguindo com as análises, o coeficiente de determinação (R²) foi analisado. Para Cohen 

(1988), o valor de R² iguais a 2%, 13% e 25% podem ser considerados, respectivamente, como 

pequenos, médios e grandes. De acordo com as análises, o modelo completo apresentou um R² 

de 48% para o construto intenção empreendedora, considerado alto. Os valores de Q² (indicador 

da relevância preditiva) também foram avaliados. Para isso, foi utilizado o procedimento 

blindfolding (omissão de distância). Para Hair et al. (2022), valores superiores a zero indicam 

a relevância preditiva do modelo de caminho. No caso da presente dissertação, os valores estão 

dentro do estabelecido (Tabela 10). 

 

Tabela 10. 

Coeficientes de determinação – R2 e R2 Ajustado 

Construto R
2

R
2
 ajustado Q

2

Intenção empreendedora 0,480 0,473 0,356  

 

A Figura 2 apresenta o modelo estrutural validado, com as cargas fatoriais dos 

relacionamentos e o R2 de intenção empreendedora. 
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Figura 2. Modelo estrutural validado 

4.4 Análise multigrupo 

Para testar as Hipóteses do estudo, que dizem respeito às diferenças entre os 

relacionamentos nos diferentes gêneros, foi realizada uma análise multigrupo (Hair et al., 2018). 

A Tabela 11 apresenta os resultados da análise dos relacionamentos significantes dos 

construtos entre grupos de respondentes masculinos e femininos. 

 

Tabela 11. 

Análise de relacionamentos do modelo de pesquisa por diferenciação de gênero 

Relacionamento
Diferença grupos 

(Feminino vs Masculino)
P-valor

Autoeficácia -> Intenção empreendedora 0,291 0,000

Assumir riscos -> Intenção empreendedora -0,034 0,635

Inovação -> Intenção empreendedora -0,074 0,358

Liderança -> Intenção empreendedora -0,034 0,663

Identificação de oportunidades -> Intenção empreendedora -0,106 0,244

Persistência -> Intenção empreendedora 0,231 0,009

Planejamento -> Intenção empreendedora 0,001 0,972

Sociabilidade -> Intenção empreendedora -0,194 0,015  
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Pelos resultados da Tabela 11 observa-se que existe uma diferença significativa dos 

relacionamentos entre os construtos em questão de gênero em 3 relacionamentos. No 

relacionamento entre autoeficácia e intenção empreendedora, o efeito é positivamente mais 

intenso para o gênero feminino. Da mesma forma que no relacionamento entre persistência e 

intenção empreendedora. Já na influência de sociabilidade em intenção empreendedora, o 

gênero masculino é mais intenso positivamente. 

Para evidenciar as diferenças, as Figuras 3 e 4 apresentam, respectivamente, os modelos 

resultantes para o gênero feminino e masculino. 

  

 

Figura 3. Modelo resultante – gênero feminino 
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Figura 4. Modelo resultante – gênero masculino 

Com base nos resultados das diferenças apresentadas na Tabela 11, a síntese da validação 

das hipóteses da pesquisa é apresentada na Tabela 12. 

 

Tabela 12. Validação das hipóteses da pesquisa 

Hipótese Descrição Resultado

H1
Existem diferenças entre os gêneros na influência das características empreendedoras na 

intenção empreendedora

Parcialmente 

confirmada

H1a
Existe diferença entre os gêneros na influência de autoeficácia na intenção 

empreendedora
Confirmada

H1b
Existe diferença entre os gêneros na influência de assumir riscos na intenção 

empreendedora
Não confirmada

H1c Existe diferença entre os gêneros na influência de inovação na intenção empreendedora Não confirmada

H1d Existe diferença entre os gêneros na influência de liderança na intenção empreendedora Não confirmada

H1e
Existe diferença entre os gêneros na influência de identificação de oportunidades na 

intenção empreendedora
Não confirmada

H1f
Existe diferença entre os gêneros na influência de persistência na intenção 

empreendedora
Confirmada

H1g
Existe diferença entre os gêneros na influência de planejamento na intenção 

empreendedora
Não confirmada

H1h
Existe diferença entre os gêneros na influência de sociabilidade na intenção 

empreendedora
Confirmada
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5 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

A presente dissertação teve como objetivo principal investigar as diferenças na 

influência das características empreendedoras na intenção de empreender de acordo com o 

gênero. Assim como o empreendedorismo promove o desenvolvimento econômico e social, a 

igualdade de gêneros na criação de negócios pode potencializar resultados econômicos, além 

de soluções e melhoria da qualidade de vida da sociedade (Brixiová, 2020; GEM, 2018; 2021). 

Os resultados da pesquisa apontam evidências empíricas nas diferenças entre os gêneros 

no comportamento empreendedor, em um contexto pouco explorado, que é o ensino superior 

tecnológico. A pesquisa confirmou diferença significativa em três dos relacionamentos 

testados, corroborando com estudos anteriores que confirmaram que os gêneros têm 

comportamentos empreendedores distintos, especialmente considerando os antecedentes da 

intenção de empreender (García e Moreno,2010; Pelegrini e Moraes, 2022; Maes et al., 2014; 

Yukongdi e Lopa, 2017).  

Na influência da autoeficácia na intenção empreendedora, os resultados apontaram uma 

diferença significativa entre gêneros. A influência é positiva e significativa na amostra do 

gênero feminino (Figura 3). Isso significa que para o gênero feminino, quanto maior a 

autoeficácia, quanto mais ela se sente capaz, maior será a sua intenção de empreender. Em linha 

com estudos anteriores (Bandura et al., 2001; Casile et al., 2021; Wilson et al., 2007), a 

autoeficácia apresentou diferença entre os gêneros na autoeficácia, no gênero masculino houve 

validadação que os níveis foram maiores na autoeficácia. Porém, o resultado é consistente com 

outro no contexto do Brasil, que demonstrou que a influência da autoeficácia na intenção 

empreendedora é mais intensa no gênero feminino (Pelegrini e Moraes, 2022). Esse resultado 

contribui para o debate da importância da autoeficácia para o desenvolvimento feminino (Pihie 

e Bagheri, 2013). 

No relacionamento de assumir riscos com intenção empreendedora, os resultados não 

apresentaram diferenças significativas entre os gêneros. A influência é positiva e significativa 

nos dois casos, sendo levemente superior no gênero masculino. A literatura aponta para uma 

menor propensão a assumir riscos por parte do gênero feminino, seja por menores 

oportunidades empreendedoras (Shinnar et al., 2012; Gupta et al., 2014), ou pela dificuldade e 

obter apoio governamental, familiar e financeiro (Cardella et al., 2020). Apesar dos resultados 

desta pesquisa apontarem para uma menor propensão ao risco pelo gênero feminino, essa 

diferença não foi significativa, o que, de certa forma, contradiz os estudos anteriores. 
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 Os construtos de inovação e de liderança apresentaram resultados inesperados no que 

diz respeito à influência na intenção empreendedora. Tanto no gênero feminino (Figura 3) 

quanto no gênero masculino (Figura 4), os relacionamentos não foram significantes. Em relação 

à inovação, os resultados são diferentes dos encontrados em outras pesquisas, que não só 

confirmaram a importância da competência em inovação para uma maior intenção de 

empreender, como comprovaram que o gênero masculino tem uma maior competência em 

inovação (Ferreras-Garcia et al., 2020; Gurel et al., 2021; Iddris et al., 2022). Já em relação à 

liderança, diversos estudos já comprovaram a importância da liderança na intenção 

empreendedora (Campos et al., 2021; Moraes et al., 2018; Vodă e Florea, 2019), inclusive 

estudos relacionados diretamente ao gênero feminino (Adams, 2016; Cheong et al., 2019; 

Krakauer et al., 2018). 

No relacionamento de identificação de oportunidades com intenção empreendedora, os 

resultados não apresentaram diferenças significativas entre os gêneros. A influência é positiva 

e significativa nos dois casos, se apresentando superior no gênero masculino. O referencial 

sobre o tema aponta que no geral, a capacidade do gênero masculino na identificação de 

oportunidades é maior (Gupta et al., 2014; Nasiri e Hamelin, 2018), com exceção para a 

identificação de oportunidades em empreendimentos sociais, onde a capacidade do gênero 

feminino se apresenta mais intensa (Cardella et al., 2020). Assim, apesar desta pesquisa apontar 

para uma influência maior da identificação de oportunidades do gênero masculino, a diferença 

não é significativa, o que de certa forma contradiz pesquisas anteriores.  

Na influência da persistência na intenção empreendedora, os resultados apontaram uma 

diferença significativa entre gêneros. A influência é positiva e significativa na amostra do 

gênero feminino (Figura 3), e não significativa no gênero masculino (Figura 4). Isso significa 

que para o gênero feminino, quanto maior ela se se avaliar como persistente, maior será a sua 

intenção de empreender. O resultado está alinhado com pesquisas anteriores que apontam que 

o gênero feminino enfrenta desigualdade em obter investimentos, principalmente pelos riscos 

e resultados de menor longevidade dos negócios, bem como a desigualdade na dedicação das 

tarefas familiar, para isso a união persistência e o engajamento da  motivação empreendedora 

feminina em prol de sua família e a abordagem de investimento em prol da diversidade e o 

serviço social,  tem demonstrado resultados positivos  promovendo a união e fortalecimento 

dos gêneros (Cardella et al. 2020; Ma et al.2021; Butticè et al.2022; Schmidt et al.2022). 

A variável latente de planejamento apresentou uma influência negativa e significativa 

na intenção de empreender em ambos os gêneros. Apesar da literatura apontar para uma 
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influência positiva do planejamento na intenção empreendedora (Campos et al., 2021; Rocha 

et al., 2022), inclusive no gênero feminino (Krakauer et al., 2018), o planejamento é fortemente 

influenciado por atividades empreendedoras pré-existentes (Llados e Ruiz, 2022; Markussen e 

Røed, 2017), o que não é o caso do presente estudo, no qual em sua maioria, os estudantes não 

tinham experiência empreendedora. 

Em relação à influência de sociabilidade na intenção empreendedora, os resultados 

apontaram para uma diferença significativa entre os gêneros. A influência é positiva e 

significativa no gênero masculino e não significativa no gênero feminino. As pesquisas que 

envolvem a influência de sociabilidade apresentam resultados distintos e inconclusivos mesmo. 

Enquanto nas pesquisas de Moraes et al. (2018) e Rocha e Freitas (2014) a sociabilidade não 

apresentou influencia no comportamento empreendedor, para Campos et al. (2021) e Rocha et 

al. (2022), esses resultados foram significativos. Assim como para Krakauer et al. (2018), em 

uma análise no gênero feminino. A construção da rede de relacionamentos profissionais dos 

gêneros é distinta, sendo que o gênero masculino está mais propenso a construir rede de 

relacionamento quando há maioria masculina, e o gênero feminino construiu redes mistas. O 

ambiente universitário, através de seus educadores, pode contribuir e orientar o gênero feminino 

no desenvolvimento de suas redes de contato e estimular redes de apoio (Burt 2019; Laouiti et 

al.2022) 

Em uma análise dos resultados dos modelos por gênero, algumas diferenças são 

evidenciadas. No modelo resultante do gênero feminino (Figura 3), o fator explicativo é mais 

alto (R2 = 60,3%). Os principais influenciadores são, por ordem de relevância: identificação de 

oportunidades (carga fatorial de 0,376), autoeficácia (carga fatorial de 0,319), persistência 

(carga fatorial de 0,280), assumir riscos (carga fatorial de 0,086) e planejamento (carga fatorial 

de -0,118). 

Já no modelo resultado do gênero masculino (Figura 4), o fator explicativo foi 

considerado alto (R2 = 40,4%), mas inferior ao feminino. Os principais influenciadores são, por 

ordem de relevância: identificação de oportunidade (carga fatorial de 0,481), sociabilidade 

(carga fatorial de 0,201), assumir riscos (carga fatorial de 0,120) e planejamento (carga fatorial 

de -0,119). 

O estudo contribui para a literatura de empreendedorismo feminino na perspectiva de 

um país latino-americano em desenvolvimento, oferecendo insights valiosos sobre o 

comportamento empreendedor dos estudantes. Como base nos resultados obtidos, algumas 

contribuições da pesquisa podem ser destacadas. Primeira, a pesquisa comprovou que existem 
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diferenças entre o comportamento empreendedor entre os gêneros no ensino superior 

tecnológico, e que a influência das características empreendedoras na intenção de empreender 

é bem maior no caso do gênero feminino (R2 de 60,3% no modelo do gênero feminino frente a 

um R2 de 40,4% no modelo masculino). Assim, o ambiente universitário investir no 

aprimoramento das características empreendedoras de forma geral resultará em resultados 

diferentes entre os gêneros. Iniciativas que considerem as diferenças entre os gêneros podem 

impulsionar de forma mais eficaz os resultados. Para aprimorar e elevar a intenção 

empreendedora no gênero feminino, a educação e o apoio ao empreendedorismo podem se 

concentrar nas características em que a mulher se sente menos preparada. É necessário também 

trabalhar em como elas percebem o conhecimento que obtêm (Chowdhury et al., 2019). 

Segundo, as características de inovação e planejamento são aspectos críticos na 

formação dos estudantes do ensino superior tecnológico. Em um país com muitos novos 

negócios, mas onde a inovação desses empreendimentos ainda é escassa (Fischer et al., 2018; 

Moraes et al., 2021), essas características são fundamentais para quem pretende empreender. 

Nos dois grupos (masculino e feminino) o relacionamento de inovação e intenção 

empreendedora não foi significativo, o que implica que a percepção da capacidade de inovação 

não é um determinante na intenção do aluno em iniciar um empreendimento. Em relação ao 

planejamento, o resultado no relacionamento com a intenção empreendedora foi significativo, 

mas negativo nos dois grupos. Isso significa que os estudantes que têm intenção de empreender 

não se sentem preparados em termos de planejamento. Assim, os ambientes do ensino superior 

tecnológico precisam considerar abordagens que estimulem a inovação e a capacidade de 

planejar dos estudantes. Esse resultado é condizente com a pesquisa de Pelegrini e Moraes 

(2022), que demonstra a importância de se promover o empreendedorismo de forma prática no 

ambiente universitário. 

Assim, a dissertação contribui para o avanço do conhecimento sobre o comportamento 

empreendedor feminino, bem como sobre o contexto do ensino superior tecnológico do país. 

Do ponto de vista prático, buscou-se proporcionar aos gestores e interessados na educação 

empreendedora uma compreensão mais acurada do comportamento empreendedor dos alunos 

para fins de preparação do ambiente universitário de suporte ao empreendedorismo. Os 

resultados reforçam que estimular o desenvolvimento das características empreendedoras de 

forma distinta entre os gêneros pode ser uma ação fundamental para a implementação de uma 

educação empreendedora efetiva dentro das faculdades. Adicionalmente, sugere-se uma 

abordagem mais prática em ações voltadas ao empreendedorismo. Algumas ações sugeridas 
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que podem contribuir no desenvolvimento dessas características nos estudantes são 

competições de tecnologia (Eesley et al., 2016), hackathons (Shah e Pahnke, 2014) e 

competições de planos de negócios (Hsu et al., 2007). 

A compreensão mais detalhada do perfil empreendedor do gênero feminino no ensino 

superior tecnológico pode auxiliar a moldar programas de formação voltados ao 

desenvolvimento e fomento do empreendedorismo entre as mulheres, além de fornecer uma 

ferramenta de avaliação para ajudar as mulheres a perceberem se seu perfil comportamental é 

adequado para entrar nos desafios do mundo do empreendedorismo, o que contribui para 

escolhas mais efetivas de carreira. 

 

6 CONCLUSÃO E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A universidade é um dos principais pilares para o estímulo e desenvolvimento do 

empreendedorismo (Campos et al., 2021; Muscio e Ramaciotti, 2019; Saeed et al., 2015), e essa 

dinâmica é moldada de acordo com o contexto universitário, formando o perfil empreendedor 

de seus alunos. Um ambiente universitário com estruturas de apoio educacional bem 

desenvolvidas pode estimular a mentalidade empreendedora nos diferentes tipos de alunos 

(Abualbasal e Badran, 2019; Ferrandiz et al., 2018; Moraes et al., 2021; Ratang et al., 2016; 

Rideout & Gray, 2013). 

A presente dissertação apresentou um modelo robusto, com alto valor explicativo para 

intenção empreendedora, e validou a diferença de gêneros em um contexto pouco explorado, 

que é o ambiente de ensino superior tecnológico. Assim, a pesquisa preenche uma lacuna 

importante nas pesquisas de diferenças de gênero no comportamento empreendedor (Amofah e 

Saladrigues, 2022; Krakauer et al., 2018; Pelegrini e Moraes, 2022). 

O estudo contribui também no preenchimento de uma lacuna sobre a incerteza da 

eficiência da educação empreendedora no desenvolvimento do comportamento e intenção 

empreendedora dos alunos (Shi et al., 2020), no contexto das FATECs, apresentando resultados 

empíricos em uma amostra consistente em um país em desenvolvimento. O campo de 

empreendedorismo está em constante crescimento, o que significa que ainda há espaço para 

estudos sobre atitudes, intenções e atividades empreendedoras (Sims e Chinta, 2019), 

principalmente em contextos específicos. 
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Apesar dos cuidados e rigor metodológico da pesquisadora, a presente pesquisa 

apresenta limitações que deve ser compreendida para uma correta assimilação dos resultados. 

A amostra não é probabilística para o ensino superior tecnológico brasileiro, apesar de ser 

adequada para a utilização do PLS-SEM. A coleta foi realizada apenas com alunos da área de 

administração, o que limita a abrangência dos resultados para todo público das FATECs. Foi 

utilizada uma base de dados secundária, e o questionário não foi desenvolvido especificamente 

para esta dissertação, o que limitou as variáveis utilizadas no modelo. A coleta foi realizada 

com um corte transversal único, o que dificulta a análise de como as variáveis de interesse 

evoluem ao longo do tempo. 

Com as limitações apresentadas, algumas sugestões de pesquisas futuras podem ser 

indicadas. Outros contextos (no Brasil e no exterior) e cursos do ensino superior tecnológico 

podem ser exploradas, considerando os mesmos relacionamentos analisados, possibilitando 

comparações e novas análises. Estudos longitudinais podem ser desenvolvidos, abordando as 

diferenças de gênero no comportamento empreendedor no ensino superior tecnológico, 

considerando diferenças de regiões ou cursos acadêmicos. Abordagens qualitativas, como 

estudos de casos, análise qualitativa comparativa e entrevistas em profundidade pode ser 

realizada em diferentes contextos para aprofundar as diferenças entre os gêneros. 
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